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Coplana renova 
sua Missão, Visão 
e Valores

A relação de uma marca com o seu público 
vai muito além da estrutura disponível para 
o atendimento. Imagine, então, quando 
estamos falando da marca Coplana 
e quando o público é composto por 
Cooperados.

Nova identidade organizacional está alinhada 
com a evolução da Cooperativa
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A Coplana, fundada em 1963, por 13 
idealistas, evoluiu a cada ano de sua traje-
tória e foi mudando seu posicionamento 
de mercado. Porém, o fundamental per-
manece: sua razão de existência sempre 
foi e sempre será o Cooperado.

Dessa forma, a Coplana segue encon-
trando caminhos para fazer com que este 
produtor tenha sustentabilidade em seus 
negócios. Recentemente, foi definido seu 
Planejamento Estratégico para as opera-
ções até 2025, sempre colocando no cen-
tro dos objetivos os Cooperados. 

Diretoria, superintendência e gestores 
estudaram minuciosamente as neces-  
sidades do produtor rural, o mercado e o 
potencial de atuação. Produtos, serviços, 
tecnologias e novos formatos de trabalho: 
tudo pensando no perfil do quadro social e 
na maneira de melhor atendê-lo. 

E para operar com a excelência que este 

O Cooperado é razão da existência e evolução da Coplana!  
A união nos torna mais fortes!

público merece, a Cooperativa também 
renovou sua Missão, Visão e Valores. Es-
tes conceitos foram definidos a partir das 
opiniões da equipe e, principalmente, dos 
produtores. Assim, foram identificadas as 
mais importantes ideias que devem con-
duzir o dia a dia de trabalho. 

As mudanças ocorreram para ofere-
cer sempre o melhor suporte a quem não 
mede esforços para produzir com qualida-
de, investindo seu tempo, conhecimento 
e experiência para evoluir todos os dias. 
Assim é o Cooperado, alguém que vence 
muito mais que um desafio por dia, ao 
mesmo tempo em que contribui com o 
desenvolvimento da região e do país, pro-
duzindo alimentos e energia renovável.

Dessa forma, a Coplana tem a satisfa-
ção de apresentar a Missão e a Visão e 
os Valores atualizados, que estão na capa 
deste Informativo.
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Aceiros são a principal ferramenta 
para evitar a propagação do fogo

O período seco é propício para incêndios nos 
canaviais, e para orientar produtores e sociedade, 
há sete anos o setor promove a “Campanha de 
Conscientização, Prevenção e Combate aos In-
cêndios”. A Socicana integra a iniciativa que tem 
como parceiros a Associação Brasileira do Agro-
negócio da Região de Ribeirão Preto (Abag/RP), 
usinas e agricultores. 

A presidente do Conselho Diretor e vice-pre-
sidente da Abag/RP, Mônika Bergamaschi, es-
clarece o foco da campanha. “A ideia central é 
conscientizar o maior número de pessoas para a 
necessidade de prevenir os incêndios causados, 
muitas vezes, por ações corriqueiras e impensa-
das, ou por atitudes criminosas, que precisam ser 
denunciadas e coibidas. E caso haja ocorrências, 
reunir forças, com brigadas e equipamentos, 
para combater com agilidade e eficácia, evitando 
maiores prejuízos ao meio ambiente, às culturas, 
ao patrimônio, preservando a vida das pessoas, a 
flora e a fauna silvestre”, destaca Mônika.  

A Socicana realiza um trabalho contínuo em 
que orienta o produtor sobre as medidas neces-
sárias, e o associado Maurício Palazzo Barbosa 
destaca as ações em sua propriedade. “Basica-
mente, os aceiros bem feitos, a distância entre 
um talhão de cana e outro, os carreadores sem-
pre limpos, sem nenhum tipo de material com-
bustível, sem palha de cana, sem mato, sem 
nada que possa facilitar a transição do fogo de 
um talhão para o outro. Pensando em divisas 
também, de um produtor rural para o outro, sem-
pre mantendo esses aceiros bastante limpos e 
com distanciamento correto. Pensando em áre-
as de preservação permanente e reserva legal, os 
aceiros são mais largos, sempre sem nenhum 
tipo de material combustível, palha de cana ou 

Dra. Marta Maria 
Gomes dos Santos, 

Advogada da Socicana

Maurício Palazzo 
Barbosa, produtor 

associado 

mato seco, mantendo os aceiros os mais limpos 
possíveis, para evitar - caso aconteça algum tipo 
de acidente, como fogo no canavial - que as áre-
as de preservação sejam atingidas.”

A advogada da Associação, Dra. Marta Maria 
Gomes dos Santos, esclarece sobre a importân-
cia deste trabalho. “A Socicana, desde o início do 
projeto da Abag/RP, em 2014, multiplica as in-
formações e conhecimentos com produtores e 
sociedade. As cartilhas utilizadas, que vieram em 
2018, após a edição da Portaria CFA 16/2017, 
são peças fundamentais para a campanha e fo-
ram se consolidando. Além do uso das cartilhas, 
o foco da Socicana este ano são os aceiros, sua 
importância e o quanto são capazes de prevenir 
e de ajudar efetivamente no combate aos incên-
dios. Lembrando que para obtermos sucesso 
com a campanha é fundamental a participação 
de todos, produtores rurais e sociedade, e espe-
ramos conseguir minimizar, da melhor forma, a 
ocorrência dos incêndios e prejuízos que podem 
causar.”

A Associação disponibiliza diversos 
materiais. Para mais informações, 

ligue (16) 3251-9250, e acesse nossa 
página com telefones de emergência, 

pelo QR Code. 
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Ainda no colégio, me ensinaram que 
aprender sobre fatos históricos é im-
portante para estudar o passado, com-
preender o presente e tentar prever al-
guns cenários futuros.

Pois bem, estive recentemente con-
versando com um produtor de cana-de-
-açúcar do estado de São Paulo sobre os 
desafios da safra atual e a deterioração 
das relações entre produtores e usinas 
em um ambiente de baixa confiança.

Nessa conversa, ele me falou sobre o 
tema que é título deste artigo: cana obri-
gada. Contou-me, em breves palavras, 
que, na época dos primeiros engenhos 
de açúcar, quando também surgiram 
os primeiros produtores de cana-de-
-açúcar, as terras adquiridas por estes 
produtores nas regiões do engenho de-
veriam fornecer a cana exclusivamente 
ali, sendo chamada de cana obrigada.

Achei o termo interessante e deci-
di procurar mais sobre ele. Encontrei 
diversos materiais e, em um deles, o 
termo aparecia de maneira muito clara 
e detalhada. Seu título falava sobre a “su-
bordinação dos lavradores de cana aos 
senhores de engenho”. O artigo analisava 
os mecanismos de poder utilizados pelos 
donos de engenho para subordinar os 
produtores de cana e manter a supre-
macia no conjunto da produção.

A cana obrigada era, conforme dito 
anteriormente, a cana produzida por 
produtores em terras da região do en-
genho e, do total de açúcar produzido, 
o engenho ficaria com no mínimo 50% 
para pagamento do processamento.

O artigo traz também outros pontos 
interessantes, como um texto histórico 
em que um escritor alerta para a im-
portância de ser construída uma boa e 
verdadeira relação com os produtores, 
baseada em confiança e prosperidade, 
pois estes eram fundamentais ao suces-

so dos engenhos e seus proprietários.
Bem, agora que estudamos o pas- 

sado, vamos entender o presente. Es-
tamos no início da economia verde, de 
baixo carbono e com uma pauta pre-
sente de ESG (sigla em inglês para meio 
ambiente, social e governança) e nestas 
questões, a cadeia de cana-de-açúcar é 
extremamente eficiente. Para se ter uma 
ideia, a cada 80 toneladas de cana pro-
duzidas por hectare são retiradas do ar 
60 toneladas de CO

2. A descarbonização 
acontece realmente no campo e é gigan-
tesca.

Alinhados neste caminho e nos be-
nefícios à saúde que esta economia 
baseada em baixo carbono pode trazer, 
o Governo Federal aprovou a lei do Reno-
vaBio, programa que visa reconhecer os 
benefícios ambientais da cadeia do eta-
nol (na verdade de todos os biocombus-
tíveis) face a dos combustíveis fósseis, 
uma vez que a cadeia do etanol é de me-
nores emissões de poluentes, pois, como 
dito acima, a área agrícola, tira CO2 do ar 
e o fixa na biomassa, gerando assim um 
saldo positivo de carbono em relação a 
gasolina e diesel, por exemplo.

Atrelada a esta lei e suas regras de 
comercialização muito bem estabeleci-
das, chega o momento de remunerar o 
produtor por este crédito verde.

Por incrível que possa parecer, as 
usinas produtoras de etanol ofereceram 
50% do valor do crédito, pois, segundo 
elas, a cana não faz parte deste ganho, 
uma vez que quem gera o crédito verde 
é apenas o etanol. E como as usinas já 
compram a cana do produtor e já é posse 
delas, elas inserem este volume no pro-
grama do RenovaBio de maneira obriga-
da, sem mesmo precisar da aprovação 
do produtor. 50% pela cana obrigada! 
Mais de 500 anos depois!

Apesar dos estudos técnicos apre-

sentados pelos produtores, as usinas 
declinaram de uma negociação coletiva 
e estão buscando produtores individual-
mente, tendo aí um desproporcional 
desequilíbrio de forças: subordinar os 
produtores de cana por força de contra-
to oferecendo um bônus deste credito de 
50%. Ou seja, o produtor será presentea-
do com metade do que é dele.

Falei de ESG rapidamente, mas volto 
a ele para chamar a atenção que o “S”, de 
social, é diretamente relacionado tam-
bém ao produtor de cana e às relações 
que a cadeia tem com ele, quer sejam 
com usinas, indústrias, distribuidores ou 
mesmo clientes finais.

E a letra “E”, de meio ambiente, está 
ligada ao BIO do biocombustível, que é 
o etanol. É neste BIO que a descarbo-
nização acontece. E o “G”, de governan-
ça, remete a como estas relações são 
geridas verdadeiramente, por exemplo, 
verificando in loco, para os acionistas, 
se a forma como a alta gestão diz se 
relacionar com os produtores acontece 
realmente. Como falar de ESG e deixar de 
lado estes pontos?

Passado e presente tratados, o que 
podemos esperar do futuro se a cadeia 
sucroenergética seguir neste mesmo ca-
minho de décadas?

1. Migração dos produtores de cana 
para arrendamento e consequente 
concentração de produção nas usinas, 
levando a menor eficiência destas e im-
pacto na economia da sociedade em que 
está inserida, pois o produtor movimenta 
pequenos negócios da região, o que dei-
xará de acontecer neste cenário;

2. Migração para outras culturas. A 
soja tem avançado sobre as áreas de 
cana, uma vez que os resultados desta 
cultura reagem mais ao mercado, com 
mecanismos de proteção e ofertando 
rentabilidade de cinco a dez vezes mais. 
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Denis Arroyo Alves
Diretor Executivo da Organização de 

Associações de Produtores 
de Cana do Brasil  (Orplana) 

No setor sucroenergético de São Paulo 40% da cana vêm de produtores. Como ficará 
a produção de energia no Estado (etanol e energia elétrica de biomassa) se essa mi-
gração ocorrer?

3. Perda de eficiência da cadeia produtiva, pois a concentração nas usinas trará 
custos maiores, incremento de custos fixos e em remuneração de ativos, maior risco 
de produção, uma vez que o negócio agrícola não é escalável como o industrial, pois 
depende de incremento de mais áreas e, com isso, deslocamentos e complexidade 
logística e operacional.

Em minha visão, há solução, sim, para essa crise de confiança que, infelizmente, 
não está apenas no RenovaBio, mas também no Consecana e nas negociações locais 
individuais.

Precisamos ampliar o valor dessa cadeia produtiva, trabalhando em economia co-
laborativa, trazendo melhores ganhos e compartilhando de maneira justa até chegar 
aos produtores, retomando, assim, a atratividade e a lucratividade da cultura.

Mas o principal é retomar o orgulho do produtor e fazê-lo sentir-se parte do negó-
cio sucroenergetico, que é um orgulho nacional. Além disso, a sociedade não aceita 
mais quem pratica, no presente, um passado que não condiz com o futuro que se 
deseja.

A cana não é obrigada, para a cana se diz: Obrigado!
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FUNÇÕES  
Apoio ao Cooperado: Armazenamento e secagem de 
grãos, por safra e data • Entrega de grãos • Informa-
ções sobre suas operações financeiras na Cooperati-
va • Emissão de boletos e relatórios • Financiamentos 
e seus relatórios • Informe do IRRF.

Serviços Técnicos: Solicitação de serviços de tecno-
logia e inovação, boletins técnicos, resultados dos ex-
perimentos.

Programa Compre & Ganhe: Informações sobre o 
programa de fidelidade das Lojas.

Soja: Comercialização.

Dados Cooperado: Informações cadastrais. 

Contatos: Contatos dos vários setores e serviços, além 
das redes sociais da Cooperativa.

O cooperado terá suporte completo, tanto 
para acionar como para utilizar o APP, através 

da equipe de TI, pelo número (16) 3251-9212. 
Funcionamento a partir do dia 19 de julho.

Coplana lança APP 
de apoio ao cooperado

A Coplana está lançando um aplicativo de uso 
exclusivo do cooperado para as operações do dia a 
dia, como informações sobre seus produtos arma-
zenados, recebimento de grãos, dados de boletos, 
financiamentos, solicitações de serviços, entre ou-
tros. O APP Coplana é compatível com os sistemas 
Android e IOS e pode ser baixado pelas plataformas 
Apple Store e Play Store gratuitamente.   

O objetivo é agilizar diversos tipos de atividades, 
promovendo maior autonomia ao produtor, com a 
praticidade que a ferramenta digital oferece. O APP 
foi desenvolvido pela equipe de TI, Tecnologia da 
Informação da Cooperativa, que estará disponível 
para oferecer suporte necessário ao usuário. 

“A ideia da concepção desse aplicativo é permi-
tir ao produtor, que está no campo ou sem acesso 
ao computador, maior mobilidade. O APP oferece 
segurança e transparência, traz as informações 
principais dos negócios que o cooperado tem com 
a Coplana, como as relações de boleto e financia-
mentos, serviços técnicos, bem como a venda e a 
gestão de seu volume de soja”, comenta José Gui-
lherme Nogueira, gerente Administrativo e Financei-
ro da Cooperativa. 

José Guilherme também destaca o aspecto da 
segurança no uso do dispositivo. “Ele pode ter os 
relatórios em mãos, em tempo real para que possa 
fazer a tomada de decisão e gerenciar ainda melhor 
seu negócio. E a Coplana foca muito na segurança, 
assim ocorre quando o produtor opera aplicativos 
bancários, que hoje já têm seu uso consolidado. 
Queremos, portanto, garantir uma ótima experiên-
cia ao cooperado e agilidade em suas informações.”

A Coplana e, em especial, toda a equipe de TI, 
não mediram esforços para desenvolver uma fer- 
ramenta inovadora e de uso fácil, mais um canal 
para a evolução do relacionamento com o produtor.
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A SOCICANA - Associação dos Fornecedores de Guariba, vem informar aos 
seus associados que, em um trabalho conjunto com a ORPLANA, continua em 
negociação, no âmbito do Consecana/SP, para a definição da participação do 
produtor nos Créditos de Descarbonização (Cbios), um produto do programa 
RenovaBio. 

Desta forma, a SOCICANA orienta seus associados para que NÃO façam nego-
ciações ou acordos diretos e pontuais com as indústrias, mas aguardem as 
negociações no âmbito coletivo. 

As negociações individuais dos Cbios podem enfraquecer a negociação coleti-
va. A SOCICANA, em parceria com a ORPLANA, está buscando fortalecer a uni-
dade de classe dos produtores de cana-de-açúcar para conseguir um acordo 
justo. A ORPLANA está amparada em estudos sólidos, os quais vêm pautando 
a tomada de decisão, reiterando que não será descartado qualquer meio ou 
seara de atuação em busca da proteção ao fornecedor.

Assim, reforçamos a importância de não fazer acordos individuais, mas aguar-
dar as negociações da SOCICANA. 

Atenciosamente, 

Francisco Antonio de Laurentiis Filho
Presidente

Negociação sobre o direito do produtor de cana aos Créditos 
de Descarbonização (Cbios) - Programa RenovaBio

COMUNICADO SOCICANA

Socicana

ASSOCIAÇÃO DOS FORNECEDORES DE CANA DE GUARIBA - 15-02-51
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2ª Q MAI
131,95
136,16
84,30

1ª Q JUN
137,03
140,02
85,08

2ª Q JUN
138,91
140,11
86,01

1ª Q JUL
142,47

2ª Q JUL
148,51

1ª Q AGO
151,00

2ª Q AGO
153,46

1ª Q SET
157,24

2ª Q SET
159,06

1ª Q OUT
158,81

2ª Q OUT
152,34

1ª Q NOV
143,26

2ª Q NOV
138,28

1ª Q ABR
124,02
116,75
80,48

2ª Q ABR
132,29
125,49
83,61

 

1ª Q MAI
128,08
131,79
86,10

2ª Q MAI
134,19
132,35
85,66

1ª Q JUN
131,61
134,68
83,43

2ª Q JUN
137,73
140,59
85,87

1ª Q JUL
142,38

2ª Q JUL
150,24

1ª Q AGO
152,69

2ª Q AGO
153,80

1ª Q SET
160,65

2ª Q SET
161,32

1ª Q OUT
159,68

2ª Q OUT
149,40

1ª Q NOV
155,24

2ª Q NOV
-

SAFRA 20/21
SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 21/22

SAFRA 20/21
SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 21/22

SAFRA 20/21
SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 21/22

SAFRA 20/21
SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 21/22

81,37

116,75
125,49

80,48 83,61 86,10 85,66 83,43 85,87

107,50

119,65
126,41

130,75
135,47

80,77 82,55 82,62 83,99 85,05

ATR PROVISÓRIO DE SAFRA = 132,00kg

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 21/22 = 138,59 Kg

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA  21/22 =  136,91 Kg

ATR PROVISÓRIO SAFRA 20/21 =  133,00  Kg

128,24
136,16

140,02 140,11

82,59 84,06 85,16 86,20

83,40 84,04 84,30 85,08 86,01

131,79 132,35

134,68
140,59

134,25
139,56

142,85
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